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EFEITO DA TEMPERATURA DO SOLO NA FIXAÇÃO DE 
NITROGÊNIO EM ALFAFA DO NORDESTE (Stytosanthes. 

gracilis) E KUDZU TROPICAL (Pueraria javanica) 

SEBASTIÂO MANHÂES SÕUTO 2  e JOHANNA DÓBEIIEINER 8  

Sinopse 

Foram feitos dois experimentos em casa de vegetação com variedades de Alfafa do Nordeste 
(Sy!osanthes gracilis lI,B.K.) e Kudzu tropical (Pveraria javanica (Roxb.) Benth.), ambos sôbre 
o efeito cia temperatura excessiva do solo e do revestimento da semente com fosforita de Olinda, 
no estabelecimento da simbiose com Rhizo'bium e na produção de forragem. 

Tanto na Alfafa do Nordeste como no Kudzu tropical, as variedades reagiram diferentemente às 
temperaturas do solo. 

A nodulação e o desenvólvimento das variedades brasileiras Deodoro 1 e Deodoro II e da in-
troduzida FAO 13.381, da Alfafa do Nordeste, foram estimulados pelas temperaturas normalmente 
consideradas excessivas, enquanto as outras variedades foram prejudicadas. No J(udzu tropical 
as variedades IAC e Taiwan foram estimuladas pelo calor enquanto as restantes foram prejudicadas. 

Na Alfafa do Nordeste, o efeito do "peliet" duplo também variou com as variedades da planta. 
Enquanto o "peliet" duplo estimulou a nodulação, fixação de N e desenvolvimento das plantas das 
variedades Deodoro 1, Deodoro II e Senegal N-6399, as restantes variedades não foram afetadas 
ou até tenderam a diminuir neste tratamento. 

Por outro lado, no Kudzu tropical se observou a interação do "pellet" com a temperatura. 
O N total nas plantas do Kudzu tropical mostrou regressão altamente significante com o pêso 

de nódulos, o que não ocorreu com a Alfafa do Nordeste. 

INTRODUÇÃO 

A importância da Alfafa do Nordeste e Kudzu tro-
pical como forrageiras já foi realçada nos trabalhos 
de Stonard (1968) e Dirven (1965), respectivamente, 
confirmando as observaçces feitas em nossa região. 

No entanto, as temperaturas elevadas e o proble-
ma nutricional, por ocasião do plantio, tem influen-
ciado na simbiose e, conseqüentemente no estabeleci-
mento de leguminosas forrageiras (Ferrari et ai. 

1967, Souto et al. 1968). 

Joffe et al. (1961) verificaram, para Arachis hipo-

geae e Trifolium pralen.se, que a fixação do nitrogê-
nio atmosférico é processo termo-sensível, no qual 
uma simbiose eficiente é dependente de, estreitos 
limites de temperatura. Souto e Dãbereiner (1968a) 
e Ferrari et ai. (1967) confirmam êste fato para Cen- 
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trosema pnbescens e Ghjcine jaeanica respectivamente, 
quando estudavam o efeito de temperaturas diversas 
no estabelècimento destas leguminosas. 

O tratamento "pellet" protege as bactérias inocu-
ladas na semente e fornece nutrientes à planta no 
momento em que ela mais necessita, isto é, por oca-
sião de formação dos nódulos (Andrew & Norris 
1961). 

Bowen .' (1961) registrou a presença de exudato 
tóxico ao Jlhizobium nas sementes de Centrosema pu.. 
bescens e sugeriu, para êste caso, o uso de um "pel-
let" duplo, contendo no seu interior substâncias adsor-
ventes das toxinas. 

No presente trabalho estudaram-se efeitos do "pel-
let" duplo e das temperaturas excessivas no esta-
belecimento de algumas variedades de Alfafa do 
Nordeste (St,.!osanthcs gracilis H.B.K.) e Kudzii tro. 
pical (Pnereria jaeanica (Roxb.) Benth.) 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram feitos dois experimentos em potes, sob con-. 
dições controladas em casa de vegetação. 
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O esquema experimental do 1.° experimento foi de 
blocos partidos com três repetições e os seguintes tra-
tamentos: 
nas parcelas: frio e quente; 
nas subparcelas, as variedades e tipos do "peliet": 

"peliet" simples: 
A) Stylosanthea gracili,, variedade Deodoro 1; 
B) StijoaarUhes grczcilie variedade Deoctoro II; 
C) Stylosrrthes gracilio variedade 181 2870; 
D) Stylosanther gracilis variedade 181 1022; 
E) SMosanthes gracliis variedade FAQ 13381 
P) Szylosaother gracilis variedade Senegal N-6399; 
G) Stijiosanthes gracilís variedade Taiwau; 

"pellet" duplo: 
H) Stylosatuhes graciiis variedade Deodoro 1, 
1) StijIoeentea gracilia variedade JJeodoro II; 

J) Stdosanihea gracilia variedade 1111 2870: 
8) Stlosanthee gracilia variedade IRI 1022; 
L) Stylosanihea graciU.r variedade FAO 13381; 
M) Sti,iosanthes grecili.r variedade Senegal N-6399, 
N), StyIooarihe, gracilis variedade Taiwaii. 

O esquema experimental do 2. 0  experimento foi de 
blocos partidos com quatro repetições e os seguintes 
tratamentos: 
nas parcelas: frio e quente: 	 - 
nas subparcelas, as variedades e tipos de "peliet": 

"peliet" simples: 

A) Fucraria favanlca variedade Deodoro; 
8) Pueraria jaeanka variedade FAO 14395; 
C) Pueraria javanica variedade Taiwan; 
ti) Puerarid javanica variedade IAC; 

"peflet" duplo: 
E) Pucnxria fr.rardca variedade Deodoro; 
F) Pueraria laeankes variedade FAO 14395; 
G) 'Pueraria jaeanjca variedade Taiwan; 	- 
11) Pueraria favanica variedade IAC. 

Para obter as diferentes temperaturas em ambos 
os experimentos, procedemos do seguinte modo: a 
temperatura máxima (quente) foi obtida usando-se 
vasos de polietileno comuns, e temperatura mínina 
(fria) usando vasos de refrigeração por évaporação, 
ou seja, vasos de polietileno embutidos em vasos de-
barro maiores e porosos; preenchido o espaço entre 
ambos com areia mantida sempre i'iniida (Diberei-
ner & Pimenta 1964) 

As temperaturas foram tomadas no solo do interior 
dos vasos às 2,00 h da -tarde e obtivemos realmente 
duas temperaturas diferentes devido às altas tempe-
raturas na região, corno pode ser visto na Fig. 1. 

O solo usado nos dois experimentos foi o classifi-
cado como Cray-hidromórfico", antigamente desig 
nado como Série "Ecologia". 

O solo em questão apresenta toxidez de manganês 
(Dbereiner & Alvahydo 1963) e foi colhido na 
profundidade de O a 40 cm. 

Todos os vasos foram preenchidos com 2,5 kg de 
solo, sendo misturados 20 g de casca de arroz por 
kg de solo com a finalidade de abaixar o teor de N 
mineral dêste. 

Determinamos a curva de neutralização do solo e 
fizemos unia calagem de 500 mg de CaCOa puro por 
kg de solo, para elevar o pH. de 5,2 para aproxima-
damente 6,5. 
• Fizemos uma adubação básica constituída de 37,5 

mg de P e 47,4 mg de K por kg de solo, e outra 
de elementos menores mais Mg empregando uma so-
lução com a seguinte composição: Na,MoO, 1,75 g; 
MgSO4.711,0, 37,50 g; CuS0.5l{00, 3,95 g; ILBO0, 
0,25 g;  FeSO4.1120, 5,00 g;  ác. citrico, 5,00 g;  água, 
250 ml, 

Usamos desta solução 1 ml por kg de solo, 
O «pellet" com fosforita de Olinda, que é um fos-

fato de rocha natural tricálcico, foi preparado da se-
guinte maneira: - 
"pelkt" simples: para cada 2, g de sementes, adicio-
nou-se 0,1 g de goma arábica e 0,2 g de turf a esteri-
lizada contendo 5% de calcário dolomítico, e 0,2 mI de 
cultura de Rhizobium. Êstes ingredientes foram mis-
turados com as sementes, por agitação num saquinlio 
plástico, até as sementes serem cobertas de uma mis-
tura escura. 

Adicionaram-se, em seguida, 2 g de fosforita de 
Olinda e agitou-se novamente, até as sementes fica. 
rem uniformemente cobertas de fosforita. 

"pellet" duplo: preparou-se primeiramente o "pel. 
let" simples, da mesma maneira como a descrita 
acima, apenas substituindo a turfa por 0,1 g de carvão 
vegetal ativo; em seguida, após sêco, repetiu-se o 
processamento descrito para o "peliet" simples. 

As sementes das variedades de ambas as espécies 
foram cedidas pela Seção de Nutrição Animal e Agros-
tologia do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). O preparo, 
do "pellet" foi feito imediatamente antes do plantio, 
sendo usada como inoculante uma mistura das seguin-
tes estirpes: CII 756, I( 29, D 4h e CM 3, para 
ambas as espécies. 

A semeadura foi efetuada no dia 4 de janeiro de 
1968. A coleta dêstes experimentos foi realizada dois 
meses após a semeadura. 

Determinamos o pêso sêco dos nódulos. O material 
planta foi secado em estufa a 65°C e pesado, deter-
minando-se o nitrogênio pelo método Kjeldahl (se-
mímicro). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

xperi mente 1 

Os resultados 'elativos à Alfafa do Nordeste são 
apresentados nos Quadros 1 a 4. Observou-se que 
as variedades Taiwan, Deodoro II e FAO 13381 fo-
ram as que apresentaram maior pêso sêco e produção 
de N total. Interessante notar que as diferenças 
encontradas entre as 'variedades para a produção de 
nitrogênio, foram devidas ao maior desenvolvimento 
das plantas, pois não foram observadas diferenças no 
teor de N entre variedades (Quadro 1). 

O método usado para obter variaçães na tempera-
tura do solo mostrou-se satisfatório, como pode ser 
visto na Fig. 1, onde se verifica uma diferença cons-
tante na temperatura do solo entre os tratamentos 
"quente" e "frio". Isto confirma o efeito pronuncia-
do do sistema de vasos de refrigeração por evaporação 
(Déibereiner & Pimenta 1964). 

O esquema experimental não permitiu o estudo do 
efeito simples da temperatura com suficiente precisão. 
Mas a interação variedade x temperatura foi signifi-
cativa para o pêso sêco das plantas, teor de N e, 
conseqüentemente, para a produção de nitrogênio 
(Quadros 2 e 4). Enquanto na temperatura "fria" 
foi a variedade "Taiwan" a que mais se destacou na 
produção de matéria sêca e nitrogênio total, nos 
vasos com tratamento de temperatura do solo "quen-
te" a variedade Deodoro II se destacou, tendo ainda 
o seu teor de N aumentado com a elevação da tem-
peratura. Em linhas gerais, parece que as duas va- 
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FIG. 1. A temperahea d'o solo no interior dos vasos. 

riedades nativas Deodoro 1 e II e a da ."FAO" foram 
ainda estimu'adas pelo aumento da temperatura do 
solo, enquanto as variedade IRI e Taiwan, que. fo-. 
ram introduzidas, foram prejudicadas. 

A reação fisiológica diferente entre variedades à 
elevação de temperatura do solo já tinha sido obser-
vacla na Soja perene em experimentos anteriores (Sou- 

OVADRO 1, Efeito da temperatura do solo e do "pellet" na noduliiOlo e no desenvolvimento da "Alfafa 
do Nordeste" (Experimento 1, médias de 3 repetições) 

PeUeta ysiadadea' 

Péso eles dos isédulos 
(mg/vaoo) 

Frio' 	Quente,1  

I'êso eSeo das plantas 
(g/vaao) 	.. 

Frio 	Quente. 

Teor de N nas p'antas 

- 	 (%) 

Frio 	Quente 

N to1aI nas plantas 
(mg/vaso) 

Frio 	Quente 

Simples Taiwant 14,3 113,0 910 6,0 	. 2,49 2,75 246,51 187,00 

LIeodora II 19,3 23,3 5,3 7,6 2,84 2,30 324,02 161,64 

FAO 83381 18,8 10,3 8,4 8,4 .2,62 2,42 220,00 203,28 

2111 2870 31,6 18,0 0,4 6,0 2,60 2,41 168,40 844,00 

Senegal N-0399 22,3 24,0 5,7 . 	 4,4 2,51 2.82 143,07 112,20 

Doadora 1 18,19 24,0 4,8 . 	 7,1 2,68 2,25 128,04 159,73 

IR! 2022 46,8 34,0 LI 3.3 2,71 2,67 138,21 88,11 

Duplo Taiwnu 16,0 14,0 9,4 0,4 2,47 2,49 232,18 159,38 

Deadoro 11 17 10 39,3 0,19 7,5 2,37 2,39 158.42 179,25 

FAO 13381 14,3 10,3 . 	 43 LO 2,38 .2,58 102,34 128,00 

1111 2870 23,9 24,6 9,3 50 2,00 2,20 183,80 115,00 

Senegal 33-6398 31,3 26,0 . 	 8,3 5,3 2,21 2,71 183,43 143,63 

Doadora 1 91,0 32,9 6,4 5,5 2,43 2,48 185,52 . 	 139,40 

11131022 29,0 30,0 6,3 3,5 2,79 2,130 173,77 01,061 

Ver desrri6tto do "pellet", no texto sob Material e Métodos. 
Ia Ao variedades Doadora 1 e Deodoro II oSo nativas na reg:uo; as demais foram introduzidos. 

Média da temperatura máxima diurna: 29,2°C. 
• Média da temperatura másirna diurna: 34,6°C.. 
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QUADRO 2. interação variedade x temperatura no pêoo da ptanta, N% e N total da "Alfafa do 
Nordeste" (Expes'inmento 1) 

PIso tia plante 	 . 	 N total
Nolo 

Variedade 	
( vsao, 	 . 	 (uig/vaso) 

Frio 	 Quente 	 Frio 	Quente 	 Frio 	Quente 

Taiwaa 55,1 39.8 0,42 0.69 1445 1048 
Deodoro 11 35,0 45,7 	. 9,28 0,70 836 1102 
FAO 13381 . 	 38,4 40,4 0,46 9.44 	.. 955 1008 
IRI 2810 38,5 33,4 9,64 0.18 987 . 	 799 
Sene9al N-9309 452 293 9,15 9,70 	. 1014 768 
Deodoro r 33,9 38,1 0,58 9,17 . 	 858 . 	 883 
1311022 345 20,8 994 9,60 . 	 957 . 	 ., 	834 

13,8 . 0,94 . 345 

to & Diibereiner 1908a), demonstrando a importân- 	O pêso de nódulos, que em outras espécies tem sido 
cia da seleção de variedades neste sentido. 	. 	uma boa medida de eficácia da simbiose (Dõbereiner 

O tratamento "peliet", que teve neste experimento 	et ai. 1966), na Alfafa do Nordeste parece contrariar 
a finalidade de fornecer nutrientes às plantas recóm. 	êste principio, pois, se observarmos o Quadro 1, 
germinadas além de proteger o Rhiizobium contra 	notaremos que algumas variedades que apresentam 
possíveis toxinas provenientes das sementes, não teve 	maior produção de pêso sêco de nódulos são as que 
significância no seu efeito isolado em nenhuma obser- 	aparecem com a mais baixa produção de N total, e a 
vação. Porém, a interação variedade x 'peIlet" (Qua- 	regressão do N total sAbre o pêso dos nódulos não 
dro 3) foi significante para o teor de N, e altamente 	foi significativa. Isto talvez possa ser justificado pelo 
significante para o pêso de nódulos e pêso sêco da 	tamanho dos nódulos desta espécie, que são, de uma 
planta. Observaç&s semelhantes já haviam sido 5 ei- 	maneira geral, muito pequenos, e ainda pela variação 
tas por Souto e Dõbereiner (1968b) em experimento 	genética do tamanho dos nódulos entre as variedades 
anterior, quando trabalhavam com linhagens de Cen- 	estudadas. Uma outra explicação poderia ser baseada 
trosema pubescens Benth. As variedades que se apre- 	na "origem" diferente dos nódulos desta espécie, os 
sentaram com maior produção de nitrogênio total com 	quais se originam no cilindro central. 
pelIet" simples foram a Taiwan e FAO 13381 	Já iniciamos pesquisas no sentido de esclarecer êste 

e as variedades Taiwan, N-8399 e Deodoro II com 	fato, por ser básico no estudo da simbiose desta espé- 
"peliet" duplo. Interessante notar que a variedade 	cio de leguminosa. 
IJeodaro II foi a ?inica que apresentou teor de N e, 	. 
conseqüentemente, produção total de nitrogênio, mais 	Experimento 2 
baixos nos vasos com "peliet" simples. Isto nos leva 
a crer que, na variedade IJeodoro II, a simbiose foi 	. Nos Quadros 5 a 8 são apresentados os resultados 
prejudicada pela falta de elementos minerais, 	relativos iio Kudzu tropical. 

QUADRO 3. Interação variedade x "pellcet" no p&so do, nódulo,, pita da planta, N% e N total da 
"Alfafa do Nordeste" (Empermnvnto 1) 

PIso dos nódulos. 	 PIso da planta 	 N total 

Variedade 	
(mgfvaao) 	 (5/vaso) 	 0 	

. (mg/vaoo) 

Simples 	Duplo 	 Bimpleu 	Dipla 	 Sinipleu 	Dupla 	 Simples 	Duplo 

Taiwan 	.. ., 91 90 50,5 47,4 	. 9,80 9,41 1315 1377 
Deodoro II 128 169 19,0 42,6 	. 9,21 9.67 . 	 020 1108 
FAQ 13381 150 101 50,8 26,0 9.49 9,41 	. 1283 681 
131 2870 151 . 	 145 375 . 	 84,3 949 904 950 838 
Senegal N-clsO 340 .. 172.. 30,5 44,0 	•. 9,92 8.33 	. . 	 775 1006 
Deodoro 1 222 553 35,9 35,1 0,37 9,38 871 880 
1139 2022 247 379 25,6 28,8 9,82 	. 0.81 602 799 

mIm.,, (p-0,05) 68 23.8 	. 0,54 . 	 34 
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QUADRO 4. Andlioe da variâncla dos reu1tados apresentados no Quadro 1, "Alfafa do Nordeste" 

Fonte da varRnria 	 O.L. 	 Piso dos nódulos 	Pino da planta 	 N%a 	 N total 

F 	 1 	 F 	 F 

Temperatura 1 12,53 - 3,00 

Êrro(a) 2 - 

Variedades O 4 ,89++ 3,30-E-j- 8.31 3,26++ 

Variedade x Tenap. 6 1,74 2,42+ 2,36+ 2,82+ 

Variedade a PelIet 1 13,21++ 15,08-l-+ 4,76+ 15,99++ 
Êrro(1o) 57 - - 

C.V. (%) 32,0 31,5 5,0 31,5 

TraosLjr:naçilo 	ii. 

QUADRO S. Efeito da temperatura do solo e do "peCa" na nodulaçdo e no deseiwolvintersto de '1(udzu 
tropical" (Experimento 2, mé&ao de 4 repeties) 

	

Piso nico doe nódulos 	Pino siso das plantas 	Teor de N nos plantas 	N total aos plantas. 

"I°e11et"5 	Variedades1° 	
(mg/vaso) 	 (g/vsao) 	 (%) 	 (DOO/vasa) 	- 

Frio0 	Quente'1 	Frio - 	Quente 	 Frio 	Quente 	 Frio 	Quente 

Simple 

Duplo 

15,33 1,88 2,00 172,24 306,60 

9,73 2,11 2,00 294.34 194,60 

16,75 1,55 1,74 201.50 291,45 

12,58 2,00 2,00 245,00 231,00 

17.70 2,03 1,01 371,49 339,07 

11.18 1,98 2,09 306,30 233,68 

13,10 1,81 1,93 183,71 252,83 

8,40 1.92 1,52 171,45 152.89 

Deuduro 627,00 683,50 logo 
FAQ 14395 867,25 522,75 13,95 

IAC 540,00 526,50 13,00 

Taiwan 468,60 526,50 12,25 

Penduro 830,75 755,30 15,30 

FAQ 14395 506,00 697.25 15,47 

IAC 278,50 893,25 10,15 
Tainan 406,25 530,50 8,93 

Ver dearriçito elo 'reliet% no texto Material e Métodos. 
b A variedade Deodoro é nativa; as demais variedades leram iutrodunidae. 
e Média da temperatura mmxima diurna: 20,2°C. 
d Média da temperatura máxima diurna: 34,0°C. 

Houve diferença altamente significativa entre va-
rieclades para pêso sâco de nódulos, pâso sôco da 
planta e produção de nitrogénio total, sendo que a 
variedade Deodoro apresentou melhores resultados 
em tôdas as observações (Quadro 5). 

A interação variedade x temperatura, que foi alta-
mente significativa para pêso de nódulos e teve ape-
nas significância para o pêso sêco da planta (Quadro 
6), indica que as variedades FAO e Deodoro tiveram 
seu pêso de nódulos e matéria séca prejudicados com 

QUADRO 6. Intci'açio variedade x temperatura no pêao nico 
de rrórl,dos e piso nico dez pLinto do "Kudzu tropical" 

(Experimento 2) 

Piso sico de nódulos Pies nico da planta 
Variedade  

Fria Quente Frio Quente 

Deodoro 6831 5766 140,9 132,1 
FAQ 6413 4320 117,7 83,7 
IAC 3274 5729 62,8 119,2 
Taiwan 3499 4227 84,7 13,0 

d.m.s. (5%) 1541 28,2 

a elevação da temperatura, enquanto as variedades 
Taiwan e principalmente a IAC tiveram estimulado 
õ seu pêso de nódulos e matéria sêca com a elevação 
da temperatura. 

Interessante notar que não houve diferença entre 
o teor de N em nenhuma das obsei-vações, indicando 
que as variedades estudadas de Kudzu tropical não 
tiveram a sua alimentação nitrogenada prejudicada 
por nenhum dos fatôres estudados (temperatura e 
"peliet"). Como no experimento anterior, neste tam-
bém não foi observado o efeito isolado de "peliet". 

Joseph (1965), comparando a adubação fosfatada 
em Kudzu tropical, não verificou efeito de fosfato 
de rocha, enquanto o superfosfato simples teve um 
efeito pronunciado. 

A interação temperatura x "peliet" (Quadro 1), 
que foi significativa ao nível de 5% para o péso dos 
nódulos, indica que com "pellet" duplo a temperatura 
mais elevada do solo favoreceu a simbiose, o que 
não ocorreu com o "peliet" simples. Isto poderia 
ser atribuído a um fornecimento de fósforo pelo "pci-
let", uma vez que em trabalhos anteriores com Soja 
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perene Souto e Dibereiner. (1968) notaram que 
abundante disponibilidade de fósforo na fase do esta-
belecimento aliviou os efeitos prejudiciais de tempe-
raturas excessivas. 

QUADRO 7 Interaç&, "peliet" x temperatura no pêso edco 
doa nódulos de "Xudzu tropical" (Experimento 2) 

Péso sâco doe nódulos 
"Peliet"

Quente Frj 	- - 

Simples 	 60771 	 9579 
Duplo 	 8098 	 20253 

-altamente significativa do N total nas plantas sabre d.in.. (5%) 	 2138 	- 	o pâso do nódulos, com um coeficiente de correlação 
r = 0,95.. Isto confirma, para o Kudzu tropical, uma 

A correlação do peso de nÓdulos e fixação de ni- 	dependincia quase completa do N fixado do tecido 
trogênio (Fig. 2) foi observada neste experimento 	nodular disponivel, não tendo afetado nem a varie- 
em quatro variedades de Kudzu tropical independente 	dade nem a temperatura do solo ou o "pellet", a 
dos fatores estudados e foi obtida uma regressão 	efiesencia nodular.  

QUADRO 8 Aelise 	riâncla doa reou!tados apresentador .'o Quadro 2 "udzu tropical- 

Fonte da variânela 	 G.L. 	 POso dos nódulos 	Péso da planta 	 N% 	 N totel 

F 	 0' 	 e 

Variedides 
Variedades a Temperatura 
Pelei a Temperatura 
Êrro(b) 

cx. (%) 

• Transformação 

2,48 
3 	 4 ,34++ 	 3,86-f 	 - 	 1,84 

4,21-1- 	 - 	 - 	 - 
42 	 - 	 - 	 - 	 - 

100 	 400 	 400 	 - 	 400 - 
•i$0 00$ 000)105 I,,5#p,i 

PIG. 2. Regreoo5o no Experimento 2. 
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SOIL TEMPERATURE EFFCTS ON NITROCEN FIXATION AND -GROWTH OF - . . 	
Stylosanthes gracilir AND Pueraria favanica 

Abstrac2 

In two greenJaou,se experiments with several varieties of Stylosanthes graeiUs H.B.K. and Pueraria favanica 
(Roxb.) Benth. the effects of excessive soil temperatures and of seed pelleting with rocl.phosphate on the 
establishment of Lhe symbiosis and on forage production were studied. 

Peq. egropec. bios. 5:365-371.1970 
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In both forage species there was a significant interaction of soil temperature and variety, indicating vary-
ing responses to the high soil temperatures. Nodulation and growtli of twa Brazilian varieties Deodoro 1 
and II, a variety introduced by F.A.O. (13381) of S. gracilis, were stirnulated by søi! temperatures nor-
maily considered excessive (34°C mean of daily maxima). Three other varieties grow better at lower sou 
temperatures (29°C mean of daily maxirna). With P. favanica one variety (I.A.C.) was stimulated and 
three varietíes injured by the Jigher soil temperatures. 

With S. gracilis effects of double seed pelleting witii rockphosphate also varied with the varieties. With 
the varieti es IJeodoro 1 and II and Senegal N-6399, nodulation and nitrogen fixation were stimu!ated but 
not with tbe three ather varieties. With P. javanica effeets of seed peliets were dependent on soil tempera-
tures, nodule weight increased by the higher soil temperature with douple seed pelieting, but not with 
simple pellets. 

With P. favanica total plant nitrogn showed a }iighly significant correlation (r = 0,95) with nodule 
weight while with S. gradis there was no correlation at ali, of these two factors. 

Pesq. agro pec. brar. 5:365-371. 1970 


